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    1 REMINISCÊNCIAS DE UMA TRAJETÓRIA PELAS MEMÓRIAS DO ONTEM, DO HOJE E PARA AS PERSPECTIVAS DE UM AMANHÃ


    Minhas reminiscências apresentadas aqui mostram a minha formação enquanto sujeito simbólico e, por isso mesmo, histórico, que me fizeram ser a mulher, a professora e a pesquisadora, traços das minhas múltiplas identidades em constante construção.


    Na primeira parte, intitulei-a de filigranas do ontem, por acreditar que a vida é cheia de tramas que nos vão formatando. Cada uma das minhas lembranças é um fio que se entrelaçou e foi importante para a constituição da minha subjetividade.


    Na segunda parte, apresento alguns fatos marcantes no mestrado e sobre como eu comecei a me interessar pela temática indígena no que concerne à língua e suas relações de poder. Já, na terceira parte, apresento minha trajetória no doutorado e como esse curso mudou minhas formas de ver a Amazônia. Enfim, as memórias, aqui representadas, constituíram-me como a pessoa que sou hoje e são as bases das minhas muitas “metamorfoses” das quais as minhas identidades ainda sofrerão.


    1.1 FILIGRANAS DO ONTEM: DA INFÂNCIA ATÉ A FORMAÇÃO DE NÍVEL SUPERIOR


    Nasci no ano de 1980 na cidade de Santarém-PA e fui batizada como Rosinéa Auxiliadora Pereira dos Santos pelo senhor Raimundo Roberto Pereira dos Santos, mestre de obras, e sua senhora, Rosilda Maria Pereira dos Santos, da qual herdei a vocação para ser professora.


    Minha mãe lecionava para crianças da 1ª série do primeiro grau1 em uma escola pública na cidade de Santarém no estado do Pará, denominada Barão do Tapajós. Comecei a frequentar as aulas dela quando eu tinha cinco anos de idade, em virtude de não ter com quem ficar em casa. Todavia não foi com ela que eu aprendi a escrever.


    Minha primeira professora foi minha tia Gracinha, que nos seus tempos livres se dedicava a me ensinar a escrever meu nome e a conhecer as letras do alfabeto desde os cinco anos de idade. Com essa minha tia, aprendi, mesmo que inconsciente, que ensinar é um ato de muita paciência e dedicação, uma vez que ela me envolvia nos ensinamentos sobre o mundo letrado mesmo não tendo a formação do magistério, grau necessário para que uma pessoa pudesse assumir uma turma numa escola.


    Aos seis anos, ingressei no ensino básico na Escola Estadual Frei Ambrósio. Naquela época, existiam as turmas denominadas de primeira fraca e de primeira forte. A primeira era para aquelas crianças que ainda não sabiam ler, ao passo que na segunda matriculavam-se os que liam e escreviam. No início, frequentei a turma de nível mais básico, contudo fiquei nela apenas um mês, tempo necessário para que a minha professora Rufino detectasse que eu já dominava o código escrito da língua portuguesa e me transferiu para a turma mais adiantada. Estudei nessa escola até a oitava série do primeiro grau.


    O segundo grau foi a fase em que confirmei a minha vocação como professora. Senti a necessidade de seguir os caminhos do magistério e me matriculei para essa área na Escola Estadual Pedro Álvares Cabral no turno intermediário2. Esse período foi a base de minha carreira como docente. Lá conheci Paulo Freire e Piaget. Aprendi os procedimentos didáticos para ser um bom professor a partir do exemplo vivido com os meus professores.


    De Paulo Freire, trago para a minha prática, ainda quando em professora em formação, que não pode haver docência sem discência, ou seja, há um vínculo entre o ser que ensina e o ser em aprendizado. Isso implica alguns compromissos do ser professor, tais como que ensinar não é transferir conhecimento, que a educação deve respeitar a autonomia do educando e que ouvir é condição necessária (PAULO FREIRE, 1996).


    “O educador não é um forjador de cadeias, mas um semeador de alimento e de claridade” (FREINET, 2004, p. 93). Esse pensamento freineteano me motivou a construir o meu fazer pedagógico ao entender que a saga no magistério é a permanente construção do conhecimento pelo aprendiz, dando a este as ferramentas necessárias para o seu crescimento pessoal e profissional, aprendendo a ser atuante na sociedade ao protagonizar as suas próprias conquistas.


    Compreendi nas aulas de psicologia a importância de conquistar a confiança dos meus alunos sendo verdadeira com eles, isto é, nunca prometer o que estava fora do meu alcance. Além disso, compreendi no período do estágio que o professor deve cultivar o afeto e estimular as potencialidades dos discentes, fazendo-os compreender que o ser humano é dotado de múltiplas funções, habilidades e vocações. Eles só precisam descobrir as deles.


    Quando terminei o magistério (1994-1996), passei no vestibular para o curso de Letras na Universidade Federal do Pará em 1997 e, no ano seguinte, fui aprovada no concurso público municipal para o cargo de auxiliar de monitor de creche. Foi um período de muitos obstáculos, pois meu horário de trabalho era das 7 h às 13 h e o da faculdade era das 14 h às 18 h. Então tinha apenas uma hora de intervalo entre o trabalho e o curso de graduação.


    Foi na graduação que me encantei com o fenômeno da linguagem nas aulas de Linguística. O professor Heliúde foi o responsável por tal fato, quando, em um momento de tamanha emoção, ele afirmou em bom tom “Vocês são os piores dos péssimos que nunca conseguem passar no vestibular”. Essa sentença ocorreu em decorrência do questionamento das notas regulares da maioria da turma. Desse dia em diante, conhecer os caminhos da ciência da linguagem passou a ser meu desafio.


    Em 2002, chegou a bonança. Concluí a graduação e mudei-me para Boa Vista-RR, onde vivi até 2004. Foi na Universidade Federal de Roraima que tive a primeira experiência como docente de nível superior ao ser selecionada no processo seletivo para professor substituto no curso de Letras. Ministrei nessa instituição as disciplinas de língua portuguesa nos níveis II, IV, V e VI, além da prática de ensino de língua portuguesa e literatura infanto-juvenil.


    As minhas atividades docentes não ficaram restritas apenas ao nível superior. Como naquela época havia muita carência de professores formados, o Estado fazia processo seletivo para a contratação de professor temporário através do currículo e de uma prova de redação. Então fui selecionada para trabalhar também na rede pública de ensino básico.


    A experiência em trabalhar com as duas modalidades de educação, a básica e a superior, mostrou-me a importância de formar professores conhecedores da realidade educacional de Roraima. Foi a partir disso que decidi construir a minha prática pedagógica baseada na resolução de problemas. E o que significa isso?


    Durante o período das disciplinas, os acadêmicos vão para a escola fazer um reconhecimento de campo para poder construir um projeto visando à resolução das necessidades educacionais dos alunos no âmbito da linguagem da educação básica. Depois de construído o projeto, há a aplicação na escola e os alunos acompanham o desempenho do aluno juntamente com o professor regente da turma. O resultado disso é que os acadêmicos se descobrem professores, isto é, eles descobrem a sua vocação como aquele que vai desenvolver um cidadão capaz de atuar na sociedade.


    1.2 AINDA NO PASSADO: UMA RETROSPECTIVA PARTINDO DA ESPECIALIZAÇÃO AO MESTRADO


    Sempre tive muita curiosidade sobre as questões da linguagem – essa faculdade humana que nos envolve de tal forma que não conseguimos nos desvencilhar. Tomando as palavras de Mariani (2003), “somos sujeitos mergulhados na linguagem”, e dialogando com Pêcheux (2009), “somos sujeitos assujeitados pela língua”, compreendo a linguagem como um caminho movediço, no qual não conseguimos definir absolutamente uma base sólida.


    Nessa busca em compreender a linguagem, comecei em 2003 a fazer a pós-graduação lato sensu em Alfabetização na Universidade Federal de Roraima. O interesse por esse curso deu-se em virtude de já ter alfabetizado muitas crianças na creche no período de 1998 a 2002.


    Concluída a especialização, fui convidada a ministrar as disciplinas “Educação Indígena” para o curso Normal Superior e “Metodologia Centrada na Resolução de Problemas” para os cursos de Matemática e Física no Instituto Superior de Educação de Rorainópolis (ISER) no ano de 2005 – este foi extinto em virtude da criação da Universidade Estadual de Roraima (UERR)3. A partir desse momento, a educação indígena passou a fazer parte das minhas reflexões.


    Em 2011, comecei o mestrado na Universidade Federal de Roraima na área de Letras pelo Programa de Pós-Graduação em Letras na área de concentração de estudos linguísticos. A partir do enunciado “Os indígenas estão indo para a universidade para aprender a língua materna4”, eu tive um insight: como pode os indígenas estarem indo aprender a língua materna na universidade? Imediatamente imaginei-os sem voz, mudos e sentados em sala de aula aprendendo uma língua que é aprendida dentro da comunidade linguística da qual o sujeito é parte integrante.


    Outra imagem que eu tive a partir dessa manchete do telejornal foi a de que o conceito de língua materna tinha outra conotação: a língua do povo. Essa concepção está arraigada de ideologias que relacionam a língua e as relações de poder, e ela passa a ser bandeira de luta para aqueles povos tradicionais que perderam a língua materna.


    Assim, a minha linha de investigação durante todo o mestrado foi a de pensar sobre os vários conceitos de língua materna, e o resultado me indicou quatro conceitos diferenciados: I- língua materna como língua da família; II- a língua materna como um bem precioso; III- a língua materna como a língua dos antepassados; e, por fim, IV- a língua materna como disciplina curricular. A corrente teórica e metodológica foi a Análise do Discurso – linha francesa de Pêcheux, cuja principal representante no Brasil é Eni Orlandi.


    1.3 O DOUTORADO: NOVAS VISÕES E PERSPECTIVAS


    A aprovação no Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia foi uma conquista inesperada, visto que fui fazer a prova ainda em recuperação de uma cirurgia bastante recente. A felicidade em saber que eu havia conseguido entrar num programa de doutorado a ser cursado no município de Tabatinga foi extasiante, pois a nossa região da Tríplice Fronteira é carente de programas de pós-graduação em nível de doutorado e, como funcionária pública e professora da Universidade do Estado do Amazonas, seria muito difícil sair para a qualificação em virtude das muitas burocracias pelas quais o professor universitário passa para ser liberado para a qualificação.


    O doutorado em Sociedade e Cultura na Amazônia me proporcionou muitas reflexões acerca dos problemas que envolvem nossa região e do quanto eu era pouco informada a respeito deles. Cada disciplina cursada durante o doutorado foi um momento de profundas reconstruções do meu eu, não só enquanto professora universitária, mas também como pesquisadora. No curso comecei a mergulhar em temáticas voltadas para a Sociologia, para a Antropologia e para a História das populações indígenas sobre as quais eu não havia me questionado anteriormente. Até então, a minha linha de interesse era apenas voltada para a minha área de formação em Letras nas modalidades dos estudos linguísticos. Portanto, o doutorado foi a fase mais desafiadora da minha vida.


    Abaixo apresento a relação das disciplinas cursadas e suas respectivas ementas e professores:


    Quadro 1 - Relação das disciplinas cursadas no Doutorado


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            DISCIPLINAS CURSADAS NO DOUTORADO

          
        


        
          	
            DISCIPLINA

          

          	
            PROFESSOR (S)

          

          	
            EMENTA

          
        

      

      
        
          	
            Epistemologia e Metodologia das Ciências Sociais e Humanas


            Código: PGSCA502

          

          	
            Prof.ª Dra. Renilda Aparecida Costa


            Prof.ª Dra. Iraíldes Caldas Torres

          

          	
            Reflexão sobre epistemologia e o saber científico. Processo de surgimento e legitimação das várias ciências humanas e sociais. Fundamentos empíricos da explicação produzida nas ciências sociais e procedimentos utilizados para fornecer a base factual às ciências sociais. Fundamentos teóricos da compreensão nas ciências humanas e procedimentos metodológicos da interpretação. Fundamentos formais e críticos – Objeto e método. Relações entre ciência, poder e ideologia.

          
        


        
          	
            Formação do Pensamento Social na Amazônia

          

          	
            Prof.ª Dra. Marilene Correa


            Prof.ª Dra. Iraildes Caldas Torres

          

          	
            Identificação de autores, ideias, conceitos e noções no campo do pensamento social sobre a Amazônia. Indicação de relações do pensamento social da Amazônia com o movimento de formação do pensamento brasileiro. Formulação da história das ideias a partir da reconstrução do pensamento social. Produção dos diferentes movimentos de interpretação dos processos socioculturais da Amazônia.

          
        


        
          	
            Seminário Doutoral


            Código: PGSCA529

          

          	
            Prof.ª Dra. Iraildes Caldas Torres


            Prof. Dr. Harald Sá Peixoto Pinheiro

          

          	
            A primeira parte fornece uma base epistemológica multidimensional que problematiza o desenvolvimento dos projetos doutorais em andamento. A perspectiva adotada insere as ciências sociais em um horizonte cognitivo que entrelaça o conhecedor, o conhecido, o conhecimento e aposta na religação das culturas humanística e científica. A segunda parte reúne os projetos doutorais por linhas transversais que possibilitem a emergência do diálogo coletivo entre as temáticas das teses.

          
        


        
          	
            Atividade Programada I: Tópicos especiais em Ciências e Cultura: Amazônia e África sob as sombras das coisas e objetos.


            Código: PGSCAATP

          

          	
            Prof. Dr. Carlitos Luís Sitoie

          

          	
            A disciplina Tópicos Especiais tem caráter sociológico e visa analisar como os povos tradicionais africanos e moradores da Amazônia brasileira se utilizam das sombras de objetos e das coisas para sua organização social. Procurando semelhanças e diferenças que refletem peculiaridades socioculturais dos espaços geográficos escolhidos para o estudo. Tendo em conta que o momento marcante da trajetória das sombras é registrado no instante em que os objetos e coisas se sobrepõem a eles, na fase marcada por observação de Equinócios e Solstícios.

          
        


        
          	
            Atividade Programada II: Redação de Texto Científico


            Código: PGSCAATP

          

          	
            Prof.ª Dra. Iraildes Caldas Torres

          

          	
            Como criar ideias. Como ler. O poder das palavras. As funções do texto. A escrita e o estilo. Características da linguagem escrita. O parágrafo e suas qualidades internas. A escrita e a mediação entre empiria e teoria. As citações e as normas técnicas do texto científico.

          
        


        
          	
            Atividade programada III: Atelier de projetos de pesquisa


            Código: PGSCAATP

          

          	
            Prof.ª Dra. Elenise Scherer

          

          	
            Continuar e relacionar as discussões sobre a epistemologia e metodologia das ciências realizadas nas disciplinas anteriores com os objetivos de no atelier ou oficina metodológica reiniciar o debate na tentativa de construção dos projetos de pesquisas dos doutorandos e preparação para a qualificação.

          
        


        
          	
            Tópicos Especiais III: Amazônia: Aspectos Culturais, Sociais e Econômicos – De Euclides da Cunha a Márcio Souza.


            Código: PGSCA570

          

          	
            Prof.ª Dra. Heloísa Helena Correa

          

          	
            Imersão cultural, social e econômica nas obras de autores que problematizaram a


            Amazônia. Três olhares sobre a Amazônia: o olhar europeu, o olhar brasileiro e o olhar amazônico, dentro do quadro cronológico de produção delimitado de Euclides da Cunha a Samuel Benchimol. Aspectos das questões cultural, social e econômica do século XX e os desdobramentos dessas questões para o XXI.

          
        


        
          	
            Tópicos Especiais IV: Processo Civilizador e Práticas Socioculturais em Comunidades Amazônicas


            Código: PGSCA571

          

          	
            Prof. Dr. Gláucio Campos

          

          	
            Norbert Elias em contexto; a pesquisa de campo em congruência com a teoria eliasiana; práticas socioculturais em ambiente amazônico; processo civilizatório; processos sociais; civilização; figurações; os pronomes pessoais como modelos figuracionais; modelo de jogo; as interdependências humanas; sociedade dos indivíduos; envolvimento e distanciamento.

          
        


        
          	
            Tópicos Especiais V: Identidade Nacional Brasileira, Religião e Fronteira Étnicas.


            Código: PGSCA572

          

          	
            Prof.ª Dra. Renilda Aparecida Costa

          

          	
            A dinâmica de desenvolvimento desta disciplina está direcionada no sentido de que os estudantes da pós-graduação possam ter subsídios de análise para a compreensão da construção da identidade nacional brasileira e as implicações no processo de constituição das identidades étnico-religiosas.

          
        


        
          	
            Atividades de Pesquisa


            Códigos:


            PGORI181 Atividades de Pesquisa 2018/1


            PGORI182 Atividades de Pesquisa 2018/2


            Atividades de Pesquisa 2019/1


            Atividades de Pesquisa 2019/2


            PGORI201 Atividades de Pesquisa 2020/1


            PGORI202 Atividades de Pesquisa 2020/2

          

          	
            Orientadora


            Prof.ª Dra. Renilda Aparecida Costa

          

          	
            Desenvolver atividades de pesquisa: pesquisa bibliográfica, elaboração dos instrumentos de coleta de dados e pesquisa de campo, análise dos dados.

          
        

      
    


    FONTE: PLANO DE CURSO DAS DISCIPLINAS 2018-2020.


    Os meus propósitos de investigação sobre política linguística, currículo e o ensino de línguas para o povo ticuna nasceram quando eu comecei a ter contato com esse povo nas aulas que tive que ministrar para eles na Universidade do Estado do Amazonas (doravante UEA).


    Através das minhas observações acerca das dificuldades dos ticunas em falar a língua portuguesa nas diversas situações comunicativas em sala de aula e também através de trabalhos de conclusão de curso orientados por mim no Curso de Especialização em Educação, Saúde e Saberes Tradicionais ofertado pela UEA sobre as barreiras comunicativas dos ticunas na unidade básica de saúde e outro sobre as dificuldades comunicativas deles no ambiente escolar de educação básica, comecei a perceber que tal situação ia além do ambiente acadêmico e da saúde, estendendo-se às situações diárias, quando envolve


    

    

    

    

    1.4 O PERCURSO METODOLÓGICO DA PESQUISA
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